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Entrevista
Pólo escolar é a base para novas infra-estruturas
José Fevereiro, presidente da Junta de Freguesia de Chave



Entrevista
- José Luís Quintas Fevereiro,
  presidente da Junta 
  de Freguesia de Chave

Nesta edição visitamos:
  
  Arganil
- Arganil

  Arouca
- Urrô

  Castelo de Paiva
- Bairros

  Carrazeda de Ansiães
- Beira Grande

  Macedo de Cavaleiros
- Bornes

  Mogadouro
- Mogadouro

  Resende
- Feirão
- São Cipriano

  Ribeira de Pena
- Alvadia

Orçamento de Estado
- Mais verbas para câmaras,
   menos para freguesias

Em destaque:

  Maciço de Morais

Morais, freguesia de Macedo de 
Cavaleiros, tem características 
geobiológicas únicas que exibem 
a evolução da Terra ao longo de 
pelo menos 400 milhões de anos. 
A Câmara e a Junta de Fregue-
sia começam a desenvolver uma 
aposta sólida no turismo cientí! -
co, aproveitando as condições de 
um local considerado por muitos 
especialistas como “o umbigo do 
mundo”.

revista.jfreguesia
a revista com o resumo do portal jfreguesia.com

O portal jfreguesia.com é dedicado às autarquias nacionais, de fregue
sias a câmaras municipais, tendo como objectivo prestar informa-
ção útil aos decisores locais e permitir que as populações tenham um 
conhecimento mais completo e atempado do que se passa nas respec-
tivas terras.

Ajude-nos a melhorar, enviando sugestões, críticas e comentários para o 
email joao.ribeiro@energica.com.pt.

Contactos
Enérgica - Internet & Software , lda.
Rua dos Navegantes, 24
4000-357 Porto
225 072 630

Urreira - Escariz
4540-317 Escariz Arouca
256 921 137

http://www.jfreguesia.com
http://www.energica.com.pt



Alvadia
Maria da Lage 
festeja centenário
A freguesia de Alvadia rendeu-se ao en-
canto da D. Maria Emília, mais conhecida 
no local como D. Maria da Lage, que a 26 
de Janeiro completou um século de ex-
istência. Como não podia deixar de ser, a 
Junta de Freguesia, a Câmara Municipal, 
familiares e amigos organizaram uma fes-
ta, realizada no dia 30, que com toda  a 
certeza irá ! car na memória desta nossa 
ilustre amiga.
O edi! co da escola primária de Lamas foi 
o local onde se realizou o evento, o qual 
contou com a presença de mais de cen-
tena e meia de pessoas vindas de diversos 
pontos do País. Esteve também presente, 
como não podia de deixar de ser, o senhor 
presidente da Câmara, Agostinho Pinto, 
que fez questão de oferecer, para além do “porco no espeto”, uma tela com uma fotogra! a da D. Maria.
A Junta de Freguesia, para além da organização do evento, ofereceu, entre outras coisas, o bolo de aniversário e uma bonita salva de prata 
gravada com o seu busto. As restantes iguarias foram oferecidas por familiares e amigos de Lamas, os quais, de uma forma ou outra, 
quiseram participar, demonstrando o respeito e a amizade que nutrem pela aniversariante.
Gostaria também de lembrar a memória de uma outra senhora ilustre, também ela de Lamas e que por acaso era sua irmã, a D. Glória, 
que por uns escassos 23 dias não completou 100 anos de existência.
Pelo que pude apreciar e de acordo com os comentários quer dos residentes quer dos visitantes, foi um dia memorável e que ! cará 
registado para sempre na memória da centenária.
Parabéns D. Maria.

Fernando Afonso

Trás-os-Montes
Solidariedade bene! cia três instituições
Três instituições de Trás-os-Montes receberam uma verba, de entre 33 a 34 mil euros 
cada, para ! ns de apoio social, tendo uma quarta recebido apoio para voluntariado. 
O ! nanciamento à CERCIMAC, de Macedo de Cavaleiros, vai permitir a construção 
duma o! cina para a reabilitação de 20 pessoas com de! ciência, enquanto a verba 
atribuída à Cruz Vermelha de Alijó está destinada à aquisição duma unidade móvel para 
ir ao encontro das necessidades e casos de pobreza envergonhada. O Centro Paroquial 
e Social dos Cerejais, em Alfândega da Fé, foi contemplado para cuidados de saúde 
básicos e ! sioterapia aos 65 idosos que atende. A Junta de Freguesia de Picote não 
recebeu dinheiro, mas a promessa de apoio para reabilitar a Casa da Juventude local.
A verba foi entregue pela Fundação EDP, com o presidente, Sérgio Figueiredo, a negar 
tratar-se de “uma imposição para minimizar impactos ou para calar vozes críticas” das 
barragens transmontanas. Segundo o responsável, a EDP pretende criar “uma envol-
vente social favorável” nas zonas onde está a construir as novas barragens com esta e 
outras iniciativas, como o convénio que vai assinar com os produtores agrícolas locais 
da região do Baixo Sabor para serem fornecedores privilegiados do refeitório do esta-
leiro da barragem. “É devolução do valor social gerado”, garantiu Sérgio Figueiredo, 
embora admitindo que o valor é diminuto face aos lucros gerados pelas barragens dos 
rios transmontanos, sobretudo o Douro.
A iniciativa “EDP Solidária, Barragens 2009” foi criada propositadamente para os con-
celhos transmontanos onde a empresa está a construir a barragem do Sabor, tem em 
projecto a do Tua e procede ao reforço de potência em Picote, no Douro. Candida-
taram-se 30 instituições de dez concelhos dos distritos de Bragança e Vila Real com 
projectos que implicam um investimento global de 1,3 milhões de euros na área social 
nesta região, sendo um dos critérios não terem possibilidade de ! nanciamento por 
outras vias. A empresa prometeu para esta região uma segunda edição da iniciativa no 
próximo ano, que será alargada às zonas das novas barragens do Fridão (Amarante), no 
rio Tâmega, e do Alvito, na zona de Castelo Branco.



Se o mundo tivesse um umbigo, se-
ria em Morais. O maciço onde a fre-
guesia se desenvolveu é formado por 
rochas com pelo menos 400 milhões 
de anos e tem características únicas, 
resultantes dum processo de colisão 
de massas que originou uma cadeia 
de montanhas. Há outros quatro lu-
gares com características semelhan-
tes, mas a sutura do Orógeno Varis-
co, como os cientistas chamam ao 
sítio de Morais, é único por conter as 
sequências num espaço menor e com 
testemunhos mais perceptíveis.
“É o umbigo do Mundo porque ex-
plica a dinâmica dos continentes”, 
a• rmou Eugénia Gonçalo, técnica 
da Câmara de Macedo de Cavalei-
ros, explicando numa notícia no JN 
os motivos que levam a autarquia a 
apostar num parque geobiológico.
Os milhões de anos de história são 
percorridos através de uma verda-

O umbigo que liga Morais 
a 400 milh•es de anos atr€s

Freguesia de Morais, Concelho de Macedo de Cavaleiros, Distrito de Bragança

deira viagem aos primórdios da Terra 
enquanto planeta. Isto vai exigir infor-
mação sobre a constituição do planeta 
e as várias camadas que o compõem, a 
dinâmica associada à formação dos pla-
netas, a abertura e fecho dos oceanos 
e a evolução cronológica da vida. “Ou 
seja, a génese e as várias alterações que 
a Terra foi sofrendo”, complementou 
Eugénia Gonçalo.
Na altura em que existiam apenas dois 
supercontinentes, Laurússia (América 
do Norte, Europa e Ásia do Norte) e 
Gondwana (África, Madagáscar, Índia, 
Austrália e Antárctida), o único oceano 
era o Rheic, que terá estado na origem 
do Atlântico. O choque entre os dois 
continentes fechou o único oceano e 
originou uma reorganização dos conti-
nentes, mas ainda não a forma actual, a 
qual só surgiria milhões de anos depois. 

Fraga do Puio é o principal atractivo geográ• co da freguesia de Picote

Este fenómeno deixou marcas também 
nas rochas e pode ser avaliado no Maci-
ço de Morais, local que os cientistas con-
sideram imperdível na compreensão do 
passado da Terra, pois lá existem provas 
da existência dos dois antigos continen-
tes e da sequência completa da superfície 
oceânica.
Sendo o sítio de Morais já procurado e 
muito por cientistas e geólogos, a Câma-
ra e a Junta de Freguesia apostam agora 
em colocá-lo na rota mundial do turismo 
cientí• co e também cultural, aproveitan-
do outros atractivos de Morais e tam-
bém da região, como a gastronomia e as 
impressionantes paisagens do nordeste 
transmontano. 
Ainda no • nal do ano passado, o Maciço 
de Morais foi um dos destaques da revis-
ta “Parques e vida selvagem”. O artigo 
da autoria de Jorge Gomes aborda, em 



Culturas mediterrânicas fazem parte dos atractivos biológicos da freguesia

Antiga casa ! orestal está a ser convertida num centro de apoio aos visitantes

cinco páginas, as riquezas geológica 
e biológica dum espaço que integra 
a Rede Natura 2000 e que pretende 
a• rmar-se como parque geobiológico 
de referência. 
No sítio da revista consta a seguin-
te apresentação: “a maior mancha 
contínua de rochas ultrabásicas com 
epicentro na aldeia de Morais atrai 
geólogos a este espaço da Rede Natu-
ra 2000 próximo de Macedo de Cava-
leiros, mas a • ora e a fauna local não 
• cam atrás: o matagal mediterrânico 
estende os seus dedos até ao Nordeste 
lusitano”.

Apoio na casa da • oresta
A • m de prestar uma melhor informa-
ção aos turistas, a antiga casa da • o-
resta vai ser reconvertida num centro 
de apoio ao visitante, encontrando-se 
já a decorrer as obras de requali• ca-
ção do edifício.
A Junta de Freguesia e a Câmara Mu-
nicipal continuam a apostar em cati-
var turistas através do Sítio de Morais 
e do Parque Geobiológico de Mace-
do de Cavaleiros, sendo que o equi-
pamento projectado vai servir como 
um pólo de centralidade nessas rotas 
turísticas.
O centro de apoio terá como função 
servir de espaço informativo, onde os 
turistas e visitantes poderão obter um 
conhecimento mais detalhado e apro-
fundado das características geológicas 
e biológicas do Monte de Morais, al-
gumas das quais extremamente raras 
no Mundo.
O equipamento servirá também para 
divulgar a gastronomia e produtos lo-
cais e regionais. No projecto consta 
também a apresentação de uma ex-
posição multimédia sobre o Monte de 
Morais.

Nome da terra vem do antigo solar
Da origem da aldeia que dá pelo nome 
de Morais pouco se sabe pela escassez 
de fontes • dedignas. Contudo, quan-
do se trata de saber coisas sobre as 
aldeias transmontanas, sobretudo do 
distrito de Bragança, uma fonte ines-
gotável de informação é, sem dúvida, 
a monumental obra do Abade de Ba-
çal, de seu nome Francisco Manuel 
Alves, que dá pela titulo de Memórias 
Arqueológicas – Históricas do Distri-
to de Bragança, que refere o seguinte 

acerca desta freguesia:
“É solar desta família (Morais) o lu-
gar de Moras do distrito desta cidade 
(Bragança) e em sitio deste se conser-
va o nome de torre e se tem achado 
vestígios e alicerces que insinuam foi 
edifício grande e comum e recebida 
tradição, sem cousa em contrário, a• r-

ma ser este o seu solar. Os moradores 
de Morais dizem que em esta torre vi-
viam os senhores dele e mostram um 
campo plano, que chamam corredou-
ra, onde estes • dalgos exercitavam os 
cavalos”.
Esta citação foi retirada da obra referi-
da, volume VI – Os • dalgos.

Objectivo do parque geobiológico é tornar Morais num destino de excelência



Arganil
Entrega de IRS on-line
A Junta de Freguesia de Arganil disponibi-
liza ajuda personalizada no preenchimento 
da declaração de IRS, sem qualquer custo 
para os fregueses.
Tendo em vista facilitar aos contribuintes 
o envio da declaração, a Direcção-Geral 
dos Impostos criou novas funcionalidades 
que tornarão mais simples o cumprimento 
desta obrigação declarativa, nomeadamente 
através da possibilidade do preenchimento 
ser efectuado em algumas Juntas de Fre-
guesia.
No seguimento destas medidas, em 2010 
e por referência à declaração modelo 3 de 
IRS de 2009, poderá entregar, via inter-
net, a declaração na Junta de Arganil nos 
seguintes prazos:
De 10 de Março a 15 de Abril, caso apenas 
tenham sido auferidos rendimentos do tra-
balho dependente ou pensões (1.ª Fase);
De 16 de Abril a 25 de Maio, sempre 
que tenham sido obtidos rendimentos de 
outra(s) natureza(s) (2.ª Fase).
A entrega em declaração de papel deverá 
ser feita:
De 1 de Fevereiro a 15 de Março, caso ape-
nas tenham sido auferidos rendimentos do 
trabalho dependente ou pensões (1.ª Fase);
De 16 de Março a 30 de Abril, sempre 
que tenham sido obtidos rendimentos de 
outra(s) natureza(s) (2.ª Fase).
Se é a primeira vez que vai entregar a de-
claração de IRS pela internet, deve passar  
pelos serviços administrativos da Junta de 
Freguesia acompanhada(o) do Cartão de 
Contribuinte, de forma a pedir atempada-
mente a senha pessoal.
Caso tenha perdido as senhas de acesso, 
pode requesitá-las junto do Portal das Fi-
nanças, onde pode consultar o folheto in-
formativo do IRS 2009.
Pode também consultar algumas das regras 
relativas às deduções ! scais em vigor para 
a declaração deste ano, bem como usar o 
simulador para o IRS relativo a rendimen-
tos de 2009.

Bairros
Cantares de Janeiras cumprem nona edição
O Salão Paroquial, no lugar de S. Lourenço, foi mais uma vez o palco para o encontro de 
Cantares de Janeiras, cuja 9.ª edição decorreu a 16 de Janeiro. O evento foi organizado pela 
Junta e nele actuaram associações, grupos organizados e escolas da freguesia.

 
Urrô
Zona envolvente à igreja ganha luz subterrânea
O arranjo da zona envolvente à igreja, em parceria com a Comissão Fabriqueira, veio 
requali! car uma das centralidades da freguesia. O adro bene! ciou de uma remodelação 
da iluminação, tal como o cemitério, onde também foi construído um muro. No lugar de 
Nogueiró prossegue a construção dos balneários do Parque Desportivo, enquanto Póvoa 
Reguenga e Souto Redondo ! caram mais próximos com a abertura de um estradão. A 
estrada entre Lourosa de Matos e Rossas também foi alcatroada.

São Cipriano
Senhor do Calvário vai ser requali! cado
O Monte do Senhor do Calvário vai ser requali! cado para dar lugar a um espaço de lazer. 
A Junta de Freguesia comprou o terreno envolvente à capela e vai dotá-lo de equipamento 
urbano como mesas e bancos, ao que se junta o ordenamento e colocação de árvores para 
embelezamento.



Feirão
Cemitério ainda sem luz
O cemitério continua sem luz, o que im-
pede uma correcta utilização do mesmo em 
algumas condições meteorológicas. A Junta 
de Freguesia tem insistido junto da Câmara 
de Resende, a quem compete a obra, para 
que o problema seja solucionado. No en-
tanto, a sede de município continua sem 
dar resposta.

Mogadouro
Câmara ensaia rede
de internet sem ! os
A Câmara de Mogadouro está a implemen-
tar uma rede de internet sem ! os, com a in-
stalação de equipamentos na cobertura de 
edifícios públicos e particulares, desde que 
estes o solicitem. A rede encontra-se ainda 
em fase de testes.

Bornes
Fonte de mergulho da Pedreira recuperada
A fonte de mergulho da Pedreira foi recuperada, no âmbito de uma intervenção que permitiu também criar uma pequena zona de lazer, 
na qual foi instalado um painel de azulejos que evoca algumas tradições agrícolas. A Junta tenciona também recuperar a fonte de mer-
gulho no Bairro do Condado, estando a elaborar um projecto para a intervenção.
Outra obra concluída foi a que permitiu a colocação de dez pontos de luz ao longo da Avenida da Estrada. Paralelamente, foram também 
realizados alguns passeios nas ruas do Bairro do Vale, enquanto diversos arruamentos da freguesia têm sido pavimentados com paralelos 
de granito. Foram ainda colocadas, em toda a povoação, placas toponímicas. Os sinais têm como motivo uma borda em vermelho da cor 
do brasão, com este a constar no canto superior esquerdo. Em baixo, do lado direito, constam motivos em dois tons de verde alusivos à 
Serra de Bornes.

Beira Grande
Menos azeitona este ano
O excesso de chuva neste Inverno preju-
dicou a campanha de apanha da azeitona. 
O mau tempo impossibilitou as condições 
normais para efectuar a apanha deste pre-
cioso fruto, do qual resulta o nosso ex-
celente azeite. É de referir que as oliveiras 
tinham bastante fruto e que, devido à chu-
va, muito dele ! cou nas oliveiras e no chão.



José Fevereiro obteve um dos resul-
tados mais expressivos nas últimas 
autárquicas – talvez o mais expressivo 
em freguesias com pelo menos duas 
listas a concurso – ao triunfar com 
86,75 por cento dos votos, contra os 
10 por cento do candidato do PS.

Ficou surpreendido com uma dife-
rença tão expressiva?
De alguma forma. Sinceramente que 
esperava uma vitória na ordem dos 80 
por cento, não esperava uma vitória 
tão esmagadora. Foi o reconhecimen-
to do trabalho desenvolvido, da proxi-
midade com as pessoas e também da 
qualidade da lista em si.

Que trabalho foi esse?
Dar continuidade a trabalhos que 
estavam em curso, não descurando 
qualquer deles. Por outro lado, hou-
ve sempre a defesa dos interesses da 
freguesia, nomeadamente em obras de 
grande necessidade e maior enverga-
dura, como o pólo escolar, os melho-
ramentos na zona industrial e a rede 
de água que foi superior a 50 por cen-
to em quatro anos de investimento. 
Faltam, neste momento, dois ou três 
lugares; quando eu entrei, havia dois 
ou três lugares que tinham água. Nes-
te momento, nas obras de alinhamen-
to da EN224 para os lugares de Bolsa 
e de Chão de Ave, estão a ser criadas 
as infra-estruturas de saneamento e 
abastecimento de água. Houve tam-
bém melhoramentos em lugares que 
estavam-se esquecidos há anos, como 
Regadas, Quintela, Areeiro, de alguma 
forma Soutelo e Chave.

Como foi possível investir tanto?
Contámos com alguma disponibilida-
de ! nanceira fruto duma herança do 
dr. Tavares de Almeida, um legado 
deixado à Santa Casa, à Câmara e à 
Junta. Também temos, líquidos, sen-
sivelmente 50 mil euros da venda de 
árvores.

O pólo escolar é a maior obra de 
sempre em que níveis?
Em todos. A nível monetário, pode-
rá atingir os dois milhões de euros. 

ªGast•mos muito dinheiro para 
obrigar a C€mara a acompanhar-nosº

Entrevista a José Fevereiro, presidente da Junta de Freguesia de Chave

A nível da satisfação das pessoas, pode 
captar sinergias para a freguesia, pois vai 
também servir alguns lugares de fregue-
sias limítrofes, o que nos permite desen-
volver a freguesia. Infelizmente, as coisas 
têm que ser analisadas pelas in" uências 
e uma freguesia não pode desenvolver-
se sem condições para oferecer às pes-
soas. Chave tem condições de trabalho, 
nomeadamente a maior zona industrial 
do concelho, tem condições de educa-
ção, disponibilizando meios a quem se 
encontra a trabalhar para que os ! lhos 
possam estar num lugar seguro e com 
qualidade educacional. Quanto a condi-
ções de saúde, estamos um bocado pri-
vados, pois temos um bom posto que de 
momento não tem médico.

Quais os melhoramentos nessas zo-
nas esquecidas?
O lugar de Quintela, que outrora foi o 

maior da freguesia, não tinha um único 
metro de rede de água e encontra-se com-
pletamente coberto pelo abastecimento 
público. Não tinha uma estrada de aces-
so ao fundo de lugar, que foi difícil mas 
concretizou-se, permitindo o crescimento 
para a única zona possível. Não tinha ca-
minhos pavimentados, nem contentor do 
lixo, a paragem de autocarro estava desa-
justada... O lugar da Regada não tinha um 
metro de rede de água, está completamen-
te abastecido, 9200 metros de comprido. 
Não havia um metro de alcatrão, o acesso 
ao interior era deprimente, nem passava 
um camião e neste momento cruzam-se 
dois. Foi aberta a ligação entre Soutelo, 
Regada e Ponte da Sela que, por si só, é a 
estrada maior feita na freguesia. No Are-
eiro, o abastecimento de água era por um 
cano no ar, com estragos permanentes. 
Foi feito o rasgo da estrada até à Ponte Ca-
vadinha, no caminho das Presas não havia 



água, tem água e caminho pavimentado. A própria igreja e 
o cemitério não tinham água. A capela mortuária e o cen-
tro social também não tinham água, neste momento até 
há uma boca de incêndio cumprindo as normas. O lugar 
do Casal foi completamento coberto pelo abastecimento 
de água. O caminho da Divisa foi pavimentado e alargado, 
na Bouça foram pavimentados caminhos internos e alar-
gada uma curva que não tinha visibilidade. Em Chave foi 
ampliada rede de água na Fraga, no Norte, na aldeia, na 
Pedra Pequena, entre outros. Foi pavimentado o largo de 
Campelo e melhorados os acessos.

A rede de água não é competência da Câmara?
Temos que entender que, se estivermos à espera que a Câ-
mara por si só faça tudo, certamente que o que se pode 
fazer em quatro anos demorará 20. Sou um bom aluno 
e quando entrei para as Assembleias Municipais fui con-
tactando com presidentes de Junta mais experientes, que 
ocupavam os cargos há mais tempo, de freguesias tam-
bém com dinamismo muito grande. Vamos aprendendo 
que só foi possível realizar tão vasta ampliação da rede 
de água por força da cooperação da Junta de Freguesia. 
Gastámos muito dinheiro, mas “obrigámos” a Câmara a 
acompanhar-nos, seria um contra-senso a Câmara não co-
laborar dado que havia um esforço repartido.

A nível viário, que intervenções são necessárias?
Seria muito mais importante melhorias na estrada de liga-
ção à Carregosa, a EN224-1, pois permitiria à zona indus-
trial um fácil acesso à A32, na via dos lentos para a Arouca 
(EN224) e na estrada da Costa. Esta última é municipal e 
de enorme ! uxo, tirando os camiões é, sem dúvida, a mais 
utilizada pelas pessoas do vale de Arouca. Neste momen-
to, a EN224 está a ser alvo de melhoramentos, mas a via 
dos lentos não foi contemplada, foi-nos dito que o ! uxo 
de trânsito não o justi" cava. No entanto, considero-a de 
extrema importância por ser utilizada por muitos camiões 
relacionados com a exploração ! orestal, que em muitos 
momentos perturbam a normal circulação. Quanto à Car-
regosa, foi feito um estudo para um melhoramento, mas 
parece que " cou na gaveta. Segundo sei, havia já um pro-
jecto idêntico ao da EN224 para a EN224-1, o que seria 
importante, pois somos atravessados na zona da Farrapa 
e Chão de Ave pela EN224-1. Acredito que as pessoas, no 
desempenho dos cargos, não se vão esquecer das zonas 
que mais crescem, como é o caso da nossa freguesia.

Que obras do anterior mandato são para continuar?
A nível de infra-estruturas viárias são poucas, porque temos 
que ser responsáveis. Tendo a noção de que os meios cada 
vez são menos, salvo uma ou outra situação de extrema ne-
cessidade, a rede viária será pouco aumentada. Temos já em 
execução o aproveitamento do maior baldio da freguesia, o 
Cotos de Chave, uma área superior a 100 mil metros quadra-
dos. Temos um projecto para construção de uma pequena 
zona desportiva, com um campo de futebol de cinco e um 
circuito de manutenção e a regularização do piso para dispo-
nibilizar à Câmara para possível construção social, à imagem 
do que se veri" ca em Escariz e Arouca. Além disto, temos 
que apostar também na melhoria dos pavimentos, nomeada-
mente com a colocação de betuminoso.

Pólo escolar é a maior obra de sempre na freguesia

Futuro do PSD-Arouca

Sinto que tenho responsabilidade
Foi eleito com quase 90 por cento, mas o PSD no con-
celho teve um mau resultado. Como explica isto?
Foi o pior resultado de sempre do partido. O executivo ca-
marário teve um desempenho que as pessoas gostaram e 
reconheceram, o que di" cultou às oposições mostrarem um 
trabalho mais e" caz. Também já se vem notando há alguns 
anos que o PSD de Arouca se tem afastado, pouco a pouco, 
dos arouquenses, embora acredito que isso se vá inverter 
com o tempo. As estratégias e os candidatos devem ser es-
colhidos com uma antecedência temporal su" cientemente 
larga para que as pessoas adiram e se identi" quem. O parti-
do deve abrir-se mais à comunidade arouquense. Também é 
muito grave que as pessoas que lideram as comissões políti-
cas sejam os candidatos à câmara. Eticamente falando, não 
concordo que ao escolhermos uma comissão já estejamos a 
escolher o candidato à câmara. Cria logo uma guerra interna 
que é má para os partidos.

Quase 90 por cento dos votos trazem-lhe maior respon-
sabilidade quanto ao rumo do PSD em Arouca?
Sendo eu um jovem em idade e velho militante do PSD, 
com o resultado que tive e a ambição normal de quem ocu-
pa cargos políticos, sinto que tenho alguma responsabilida-
de, mas também tenho noção que em política, por vezes, 
não é preciso competência. Por vezes, é inimiga do nosso 
crescimento político, pois incomoda quem não a tem e, de 
forma maquiavélica, vai ocupando os cargos. Não estou a 
dizer que seja o caso actual, mas que é um facto é. Sinto que 
tenho alguma responsabilidade e estarei sempre disponível 
para colaborar num projecto que cumpra os requisitos enu-
merados atrás.

A entrevista está disponível na íntegra em www.chave.aroucanet.com
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Or•amento de Estado

Os municípios podem vir a receber da 
administração central mais 126 milhões 
do que em 2009, caso o Orçamento de 
Estado (OE) venha a ser aprovado. A 
proposta apresentada pelo Governo 
estima um aumento de 5,4 por cento, 
para 2,5 mil milhões de euros, das 
transferências para as autarquias, de 
acordo com a Lei das Finanças Locais. 
Isto porque as verbas a transferir são 
calculadas pela colecta de impostos do 
penúltimo ano relativo ao OE, tendo-
-se veri• cado em 2008 um crescimento 
da colecta de impostos.
A proposta do OE para 2010 refere 
ainda que a participação variável no 
IRS dos sujeitos passivos com domicí-
lio • scal na respectiva circunscrição 
territorial passa a receita própria dos 
municípios, deixando de incorporar as 
transferências do Estado para as au-
tarquias. Este valor, segundo o docu-
mento, será de 395 milhões de euros. 
A este montante acrescem 2,06 mil 
milhões referentes ao Fundo de Equilí-
brio Financeiro (que reúne parte das re-
ceitas do IRS, IVA e IRC) e outros 171 
milhões de euros no âmbito do Fundo 

Municípios podem receber mais fundos

Social Municipal (relativo às despesas 
com atribuições e competências trans-
feridas da administração central para os 
municípios).

ANAFRE com “preocupações”
As freguesias, por seu turno, vão rece-
ber 211,8 milhões de euros, apenas 
mais 1,77 por cento do que no ano pas-
sado, um aumento bem abaixo do de 
2009, quando as verbas do Fundo de 
Financiamento das Freguesias subiram 
cinco por cento.
A Associação Nacional de Freguesias 

(ANAFRE) já reagiu a esta proposta 
e, em comunicado publicado no sítio 
o• cial, diz ver, “com sérias preocupa-
ções, que a verba atribuída ao Fundo de 
Financiamento das Freguesias, em sede 
de proposta de OE/2010, uma vez 
mais desconsidera as Freguesias, não 
lhes conferindo o montante que, no 
entender da ANAFRE, lhes deve caber 
por força da Lei das Finanças Locais 
que, assim, se vê violada”.
Na mesma nota é adiantado que foi en-
viado um pedido de audiência ao min-
istro da Presidência, ao secretário de 
Estado da Administração Local e aos 
líderes dos partidos com assento par-
lamentar, com a ANAFRE a ser ainda 
ouvida em audição parlamentar.
Quanto às regiões autónomas, o OE 
prevê transferências de 203,9 milhões 
de euros para a Madeira e de 359,5 mil-
hões para os Açores.
O Orçamento encontra-se ainda em 
apreciação por parte do Parlamento, 
mas o anúncio da abstenção por par-
te do PSD e do CDS/PP antecipa a 
aprovação do documento pela maioria 
socialista.



Or•amento de Estado

O ministro das Finanças esclareceu 
que a regra de “2 por 1” na contrata-
ção para a função pública não é regra 
para as câmaras municipais, antes uma 
opção.
No debate parlamentar sobre a pro-
posta do Governo para o Orçamento 
de Estado de 2010, Teixeira dos Santos 
foi confrontado sobre o controlo das 
admissões na função pública e adiantou 
que a regra de “2 por 1”, que limita a 
entrada de um funcionário a cada duas 
saídas, “tem um carácter mais reco-
mendatório do que injuntivo” para os 
trabalhadores municipais.
As 308 câmaras do País • cam livres 
para aplicar ou não este instrumento 
de controlo das admissões na função 
pública, uma medida de consolidação 
orçamental que será de aplicação mais 
rígida nos organismos da administração 
central, uma vez que o controlo será 
executado de forma mais directa pelo 
próprio ministro das Finanças.
O presidente da Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses já comen-
tou a explicação de Teixeira dos San-
tos. “Ainda bem que o senhor ministro 
transformou isso em recomendação. 
Se fosse uma regra • xa, não seria pos-

Câmaras livres 
para não aplicar 
regra “2 por 1” 

sível cumpri-la. As câmaras têm mais 
trabalho devido à transferência de mais 
competências, um trabalho que não 
se compadece com esta regra”, disse 
Fernando Ruas, citado pelo jornal “I” 
e dando como exemplos o pessoal de 
recolha de lixo e dos auxiliares nas es-
colas.
A Câmara de Loures, pelo presidente 
Carlos Teixeira, citou como exemplo a 
transferência de competências do Es-
tado para as autarquias na área da edu-
cação, a• rmando que seria “impossível 
termos todas as escolas a funcionar” se 
a regra fosse aplicada após a passagem 
de trabalhadores para a folha de paga-

mentos do município: “recebemos este 
ano mais 700 trabalhadores”.
A autarquia de Silves acrescenta tam-
bém o desporto e segurança social às 
áreas onde o município tem “trabalha-
dores a menos”. “Admito que é preciso 
controlar gastos, mas não é tão fácil 
como o senhor ministro diz”, acusa a 
edil Isabel Soares.
Nas 308 câmaras portuguesas trabalha-
vam, no • nal de 2007, cerca de 119 mil 
pessoas, aproximadamente um quinto 
do total de trabalhadores que estão nos 
serviços da administração central, se-
gundo os dados das Finanças.

CAP teme • m das candidaturas 
ao PRODER durante 2010
A dotação para o Programa de Desenvolvimento Rural 
(PRODER), na proposta de Orçamento de Estado (OE), é 
insu• ciente e pode inviabilizar as candidaturas em 2010. Este é 
o receio da Confederação dos Agricultores de Portugal (CAP), 
expresso pelo presidente João Machado em Valpaços.
Segundo este dirigente, a dotação de 140 milhões previstos “só 
chega para pagar as candidaturas já aprovadas, o que quer dizer 
que em 2010 não haverá candidaturas e isso é muito negativo”. 
Numa primeira reacção ao OE, após a reunião do conselho con-
sultivo de Trás-os-Montes da CAP, João Machado aditou que se-
riam preciso, pelo menos, mais 50 milhões de euros, “atendendo 
que nem todos os projectos seriam pagos este ano e que alguns 
passariam para o orçamento seguinte”.
O presidente da CAP admite que a proposta do Governo “con-
tém mais verbas do orçamento nacional do que as que estavam 
em 2009”, notando-se “um esforço no OE português em cerca 
de 30 milhões de euros a mais para a agricultura”, embora “não 
compensem a perda de fundos comunitários sem comparticipa-
ção”.

João Machado a• rmou também ser “preocupante” o atraso no 
Regime do Pagamento Único (RPU) aos agricultores, mas sa-
lienta que “há uma promessa de que todos os controlos estarão 
feitos até Maio e que os pagamentos serão feitos no primeiro 
semestre”.
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 Mais fotogra• as em atei.jfreguesia.com
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